
Software deve 
ser votado hoje 

O projeto de lei de 
software esteve por menos 
de 24 horas na pauta de vo-
tação da Câmara dos Depu-
tados, em regime de urgên-
cia urgentíssima, ontem. O 
polêmico projeto do Minis-
tério da Ciência e Tecnolo-
gia que estabelece o regi-
me de copyright ( direito 
autoral) para utilização de 
programas de computador 
foi colocado em pauta por 
decisão dos líderes das 
bancadas e retirado por pe-
dido do deputado Ulysses 
Guimarães, no iníçio da 
tarde. A colocação do pro-
jeto em pauta pegou os téc-
nicos da SEI e do MCT de 
surpresa, mas segundo o 
secretário-geral do minis-
tério, o economista Lucia-
no Coutinho, a votação do 
mesmo já era esperada e 
foi decidida para atender 
aos apelos do ministro da 
Ciência e Tecnologia, Re-
nato Archer. Não se sabe 
ainda quando ele poderá 
ser efetivamente votado. 

Coutinho afirmou que 
não há qualquer irregulari-
dade no fato de o projeto de 
lei de software não ter sido 
mantido em pauta para ser 
votado hoje. Segundo ele, o 
adiamento se deu mais em 
função do clima de ontem 
no Congresso, com a reper- 

cussão do discurso do pre 
sidente José Sarney na noi-
te anterior. Além disso, o 
deputado Pimenta da Vei-
ga, que foi escolhido rela-
tor do projeto de lei, pediu 
ao secretário-geral do MCT 
para que fossem discutidos 
alguns pontos que pode-
riam, no seu entender, ser 
mudados, antes da votação 
do projeto. Coutinho afir-
mou que se encontrou com 
Pimenta da Veiga para 
conversar sobre as mudan-
ças — que não soube dizer 
quais eram —, mas o en-
contro foi adiado em fun-
ção dos preparativos para 
a reunião da bancada do 
PMDB à noite. Novo encon-
tro foi então mercado para 
o fim da tarde, e novamen-
te adiado. 

O secretário-geral do 
MCT negou que tenha havi-
do qualquer pressão para a 
retirada do projeto de pau-
ta. Porém, afirmou ele, o 
episódio serviu para mos-
trar principalmente aos 
norte-americanos que o 
Brasil tem pressa na apro-
vação da lei de software. 
Ele afirmou que prefere 
que o projeto seja aprovado 
com algumas modifica-
ções, para que se possa ter 
logo uma regulamentação 
para o setor. 


